
suborno e ìètrataçãc•, ou se pelo 18 de Íi'nho, 
rottrmio ainda haviá. a!••ueni que 
tira s. a cot•abém, 'ó. atièt'iinen'o Como se vê, a iniciativa 
do erguer vives Z liberdade e à para esta investigarão está 
c acta CJ atncio tal! tomada. Quem a tomou' As 

al`de que ante tal provoca- folh as da opposição dizem 
ãá, hão podia a cidade de Lis que lóra o governo; as foltìas 

t d.ixar de ter dentro de seu 
`j ambito alguns milharos ele libe-

raes, da homens quo presam a di-
fnidade do cidadãos livr_s, para 
dentro da lei e pele, lei aflirma.- 
rem o seu amor ás ipstitui•õeá li- 
b•raes. 

Sabe-se qnc esses eïdadãos se 
ronservarram silenciosos, se os 
fianqu;atzs silenciosos se menti-
rtsse:rz: 

abe-se que nem iitn só prati- 
cou qualquer acto sedicioso. 

se.lüor qualquer coisa que se po_ O artigo de hoje, 'intitula-
desse parecer r•om o tal crime de do • tteSIÔeS •vl ticas•, t̀ermi-
sedição, é gtta não passara pela na por estes periodos, -que 
m-nt- da opinião seis ita elos que transcrevemos, para que se 

trr,im ch i conheceram os factos a`jnlie até que grau se a ce _azen•a do disircto e outro due-
occorrdos. fiem lembranças!... lor erkeessivo, or tié ir.-e faz suar ctament 

já o azedume•` ' P q bilidade. 'I'aJaciz, mì i 0 em segt"do, os O Sr. João Franc^ó ou sG '3s ésUpp Azas. 
4Zentcs do bav•rno, os seus ama- . 1S t -, —O te, da r _ X (, Cone em Cviucnte,-ente zn e• essa ou ec irz P C° vut..o 7qurz estie- d 
gús e àdherentt s, forjam nos es- > > 1'mecer iam pouco. C nas •• 

apurar cül pabilidades Cí4ssìinºit é verbo (,Wc naó ¡ „   caros cOm •artim nt • - I o os dos humen_ • p {- , e es 
de ' bèr alão cia judiciaria, nos tas hão-de encontrar-se, quer 
tneándros da intendencia, com tos- nos actos dos rnanifestantes, 
te•unhds de toda a especie, uma I de `um lado ou do outra `ter 
phantasniago rica aectis ação contra 'q 
•`tl indiv duos, entre os quties, um nos excessos eu abusos da 
iì!ustre par do reino, alguns anti- força. D aqui não ha fugir. r C 1 T`CS 
dos deputados, 'itm juiz cie direito, Os Culpados ü' esses tristes .• G•lil\d!• •,(1e E• DOS ,, . 
,im magistrado db ministeiio pu- acontecimentos hão-de apua- SOLICITADOR 

,conhece. Lembram se ̀de èu lhes te `dito 
 2 0 :  daqui: ,.}it• so i ão illizdisseui os 

possui -  de vinho, porque apè. 
4 •a g nas elle attin --.. 22 àm preço alto, U UJ ÚJ aU OJ V,J UJ ïJ 

a mixordia viria lobó em grande 
vèlucidad1,•? 

:!Teus ditos seu's feitas; as com-
'pì°adures de Vinho, para que o al-
cancent mais l̀ar;:to, já dizem que 
doam a"lzi vinhu de Santaretn eni 
preço m,,is favoravel!! 
De Santarem; nont móis riem 

jornalistas ètc!! 
Esses cìrcíeiros e respeitaveis 

j caialh°'ros 's ìo atirados para o 
tÀbunal crimiúal, como atictores seção; se naô 5ãá uns ncài 

1 do Gritas de s_tli ãd!! outros, são os côri•rrianeaütes 
Espantoso!! da força armada. Resta que 
a:,è-se bem gíto esses cia td:tos, .o poder -j udic:ial às desç.ubra, 

4satm como mac ios outros, ap nas , , ¡ ,t a 
dando satïãfaçao á ro ria f s' `, acudiram ao convi que os L li ai- p p Ca t U aldel 

tos jornaes ftanquistas faziará á imprertsa l oli[ica, que, antes séja exattiina:íó conveiiiénfemcate 
cidade dè Lisboa para que fossem da }•r8iltinCia, não Cessave, dC 

t Valle de Ìaniel, r3 de el$ esto o tal vinlíu da Sentarem, gu`o veiai 
á r -p ra do auc.aei a cout ara d e perguntar ao governo o- etY1 IauLc•ar Rárcelf5s ti'urn diluvio ... 
ior se ap}ilaudiam a dictadura de q Vou escrever-lhes hoje uma cgr . +de znixord1 E' tziuitõ ele R)T25u-teriam sido os assassinos do 

mir-, que séjá è!la, cfi•gãclinha 

do governo allegaril c tzé fôra 
eYclusivatr-ente d poder iII- 
diciàl, Ser1a• temos iam p'rc-
•entimento de que não. 

Os factos que se toem pró 
duzido, ácerca da validade da 
dictadura, mostram que, en-
tre nós; a justiça não é alheia 
á politica, e que as Opíniões 
dos juizes k-agueiam pelos 

ta muito ligeira, porque eistámos 
em festa. 

Os Valse§ dai Tamél e cI'è Agtziur adura, ' Ln à, àgor'a aqui. } 

Nti minha carta de ã.$ fali°a •B lsa•ecit• Copal estuo em festa. - , .• 
Aqui ha, à í•omarïâ. e fe•`ta de Pessada àonde se lia—re1)rot;ar a • • 

N. Senhora d'Abbadia em Lyjó, ortographia portá ueza, deve tér- Êào do or•,áo otficiosei dd goi-èin•_, 
s'-rr vºvn«r a ortovrá hia or- estas .nformaçces: 

que 'é muito cóërcorrida d }ióvo f :J P P «Foi éfEéctiv an,ente acèert - á 
das frè-nezias deste Valle; e em t t̀t 1. z . Essà gralha fique ássini aaçao • io sr•' cardeal p;t:rrircha, que 
Aguiar ha tarubem a grande ro- co''•ttt" . t. hasta murta instara pdt essa, já ro 
macia è festa `à N. Senhora A —Hójé p̀rincipiam na igrejá ele tempo de Leão ;VIII. 

P Para o legar de S. em., vae o Sr. parecida, em Ballugães, aonde Arèozello as pregações na cole= 
q• arce6isfro-bispo do Àlgáiye, D. Auto 

ti-aè tambem muita g`8nte das fre- 11.4 to do triduo ao S. S. Coração aio. Mendes Bello; .pára á diocese dn 
guezias do nósso Valle. de Jesus. IJ conferente o revd.° 1 irré, o Sr., bispo de Angola D. 

Lha dado em Lisboa no triste- `pre,rra maldição para os pèr*égui-
meute celél;4-e dia 18 de junho, dores. Uma'affectuosa estima pa-

ravaquanco o dictador reti para a •ra a$ vietinláS de tão rancoroso e 
c. t lias corrido e assobiado da ci- cego facciosismo. Odio o indi-
dada do Porto, era qt'.ó os janizt• - gnação por toda a parte se ala s-
ros d-, :! tia rs;olta dct os bufos que trata contra os pr.,[otodte,s, que 
c.•s.itucrn a sua :orça o a sua aceso s.3 ocCultartr, ou pretendem 
popu'.a -idade tinham assassinado occultar, finf;indo repudiar o que 
cidadàos inermes e indefésso%, só sb deriva dè sua éscldsiva culpa. 
porque alguns milharos de portu- Os verdadeiros criminosos já os 
l•ueu;s'livres quere, m usar do seu julgou a orinião publica. Resta 
direito de gritar: `viva a liberdã- expulsal-os das cadeiras que ain-
del, quando alguns centos de òb- da oecupani, por ergon}ia dó 
cecadus sectarios ou depéncleutos paiz! 
do franquismo btisas air. tona af- 4   
frontosa manifestaç<to de app7auso 

á ominosa dictadttrn, para `alar- à'íz O CoM-eib da Noite; 
dearem que o paiz que:-. .. albar-
da e arrocho! 

Isto ora o ytle toda a 7ent9 -s,-i- 1 no tamben'? receia -essas mes-uesfallece nos seus r 

n•o tuquertto peia s apurar p 
quem foram os falho-i mantéuedo- , ridente do conselho quc sem-
res da ontem que se tara aram co= pre foi rriaà prometter, quan-
var.les e desalmados assassinos.. do não ha a certeza de poder 
lias que tivesse havido uma é cumprir. 

3iç o, que aluem tivesse tentado 

A fi11a  

Propriedade •inipreza der C A vIE1ZCl0 DE I À9WELLOS D̀irector=B4O1 José solto ``aleira ÌZcrní'ti• 
Roda•c v aáministraç.ão-U. •. Aútóirlo Bàrroso,'h:o J3q, 

7 de Agosto cie 1007 

• 
T_i pographitt e i>itprèssdo 

' 6a `Consefl éiro'yésC L• uc i áo• de Cás₹ró, 
r'a 

MUNICIFIO DE RARCELT, 

BIBLIOTECA 

hem sáo càpazés de `trair o júïa-
manto que uma voz derem!! 

D'aqui resulta a maior "sympa-

De se -os jorriaes do s •••• 

governo decIarássetf; franca- C'AS  aí& L E1,1— AS 
mente essa inflúenciá,que mal  v  
ll:e's j;óc,àia advir d'isst3? E', 
ou não é, indispensavel que 
se faça justiça? Está, ôii não 
está, o governo "disposto a 
proceder, è i3 tudo, de Éhodô 
que élla se 'faça9 ••Send-ó as-
sim; nenhum desâire caberiâ, 
ao gàvernoy confessando es-

se ac,o, grites; -ao cóntrario; 
com élle se en•brecer1a. 

Ora, se o , governo c não 
''confessa, ou h, esmo, err±5ora 
o ilãb tenha praticado,'o não 
perfilha genërosamentc, assu-
mindo-lhe as respoÉsabiü,•a-
des,~- segue=se qué'o gover-

bia. L o que pedia era um ri•ro- p Oposi 
q P mas re"s onsabilidád•s e, que tos de fazer sentir ao sr. re- p 1 

SLla dictadura erij'Ll á , 1 s unos, , uicao de rsgisto por 
P ) d d titulo gratuito Para il 

uma boa parte da energia bandas do noite do <ai•. ganiram-se um questionário, que .de-
i' ve ser respondido n'urti praso curto; 

com t uC Se inici `, a- Condo- =_O èàlor, Dor áqui tem siclo•in- Para sobre elle se baséárerri às`prodí-
soes são estas deduzidas sdb •ensci, mas já diz o ̀ànnesirri pe- asneias para activar a cobrança. 

Foram tambem mandados vr anil todos os rigores dá ledice: pular:— a •gcsto o Setembro gten ser- mappas pari serem preenchidos 
te, e corra o a ino eorüo correì°A. am @dupììcadotpelàs diversas reparti-

 -o_ governo as re§- 0 calor é bom, o faz bem a tu Iões de fazenda, no principio de cada 
al dó; • çrà no sétt tempo; mas, fran- ínez, emx;rélaèáo ás contribuicões co--

põnsabilidades.. bradas no méz anterior. Um dos du= camènté eu , qué não sou milho 
' ,  mr o plrc•dos será enviado ás repara}ções Ò Córr#ó do Norte semprê }nc:m parreu a não gosto d'esfè c - 1 'r' •' 

1 
0 que todó o" aiz sabia que 'sé thia para os perseguidos, a su-

Unia-sediça—o ! 

O Corr•ézo do Noite não 
lumhrantes; tocavam ü.s Jranda'da 
riunicipal dó ?•orto e a de infán 
Poria 3, do Vidnna, que, no meu 
pouco entenc er, conseguiu as5`d-
gurar o credito c uf ha a 
më merece, e uma as rrielhcres 

Wé è é nó est ó •á n-•Ye dós ènealma'dos. 
Doce o r•ósal chá pràia ao nautatla••o; 
•••••is dóce o 1lyrnno que elh noetlzrno abraçó 
Canta-• em -'ais d1 arnar dóis °namorados. 

Êhor za. Ribeiro, 

c2-feií•a e hontèrh-, estiveram aos- e çoncedendo o desconto de 10 °¡• no 
pagamento. integral, das contribuições 
anteriores "a 31 de `dezembrò de 1907-
Foi ̀ju ordenada á inspecçãü a to-
s as relittrticões de fazendã, sobre 

o mo•imeilto 'dos processos üe ligai- 
dado da contr b 

. esse e éito ore 

recer. SC não Os partidarlos (Successor de seu Pae JocTb Los 
dos Santos) do governa, sãô os da oppo-

••; ,` y `c? _ gim  ;c. -n•In•,;t o• aóc•1`''S° •L•°:TOS • de SantaCl'. n:j! 
a;u oto V S cio c,o ` ato cio , .. 

Os senhores adiiÀh;st'•a.dor do 
co,u o!ho e eamára •?: micipal de 
vem cie dar fula e meïós áe sr. 
suo=delegado de s<iudo pari ytle 

Mas o que nâb soffre duvida é 1 p • ao SO 
das affeiçties ou das crinè•e- . pouco concorrido, não saí I;or (411- 

que o franquismo falho de pala sã das romarias, a que rue referi, •—  
era de honraid s.l italificado o per- i nienCjaS •arttCtaares: 1 a 1 como tambem pelas grande_ e es- 
juro, criminoso de lesa-liberdàdr; E' cotirú na lista dos indi- plëndorosas fe taà d'Assuuìpçãd na   

e lesa- patriotismo, teve artes de ciados mão se nota Ltm unico Pdvoá de Varzim, hoadb tambem 
encobrir e protoger os assassinos. +•t• tfi^1hZfi1 ®•S -ddeptd do govertlo—a con- eu estic>ë na terça-feira è Loritëm. 
no nestno tempo que arrastava ao Lá sotìbe, que a excurso dos Vae á prosima ássInàtura um de-
tr,bunal liberaEs destemidos, ci- lectura da influencia minaste- ereto peri-nittirrdo d paga mento , em barceltenses deixou ali as tnts P gr 
dadâos orleiros, ria n este caso, ode fa- )czstàeózs níensa•s ou trimensaes; 66,•00o reis de multa, esolidariam -n homens sue ião p agradaveis impressões. L, 
fel`g`a á sua palavra de 110arR, Cilmezte invalidar-se: Os sèrii juros de alicia, das coatribui,ëi s te com a empiieza do periodico, n 

fés.zvaes no jardiriir tia ter- :i.ttcrlores a dt dè dezembro de rgo6, custas dos deus processos. 

Comei a festa d'Assum;r~ção de Bartirólurrz• à ILibèlro, que esteve 
No9sa Senhora coincidiu este an-j ene I;oriz e é da casa de _-Monta-
no á quinta feii a, dia de rtiercado l rios, ém Bragà. I:''ttm óracicr m` 
ahi, tambem eko lèvá para, har- i to apreciavbl pelos seus conlrèci-
cellos alguma gentò; de mòdu que I`1C'ntós é pelos seus dates 
fic;amos por aqui ii'uma pásIúa::ci-
ra medonha. 

èem aos artidlrios m O mercado devo de ser muitá 

1•íos. 
P, fièo por aqui: 
Ate á sëmana: 

Pancr•tëio. 

:Ss 
s joruaes de Lisboa r:ár"raiz 

pormenorisadameitte nMás seenàs 
de requintada malvádez e selva 
geria de que foi theatro a güínt2 
da 1+ orniiga; em Caséllas, naus `ò 
proprietarió, 't~m tal Joa".o Nizrés, 
tendo por cumplices o seu coèhei-
ro e iuú 1•endeiro, nttrahiatr< pes-
soas que lhes desagradavam o 
I r$esrrió outras que nunca lhos fi- 
iérarii más algum, e itiffinhiam-
tliës torturas iltq'úisitoriaes. A po-
1ic:ia eátá a contas ct;ri3 o caso. 

` á estão presos o iri dizstrialJoã°' 
Nunes', dono da quint`à , o revir= 
teiró Penha Cint•tiGó; seu com- 
mensal e cúmplice nas violeuº:as; 
e um celebre tabè'rnóiro por alem- 
nha ó « I?àpa-Arrózi,, caseiro; d≥ 
quinta, tarnüér"rì implicado nos cri= 
toes do áino. 

As victittìás são numerosas. 

X 

Ai toni.o Barbosa Leão; para An, ela, 
o sr. dr- Correis Pinto, vice-reitor óc, 
Se.minario do Porto e abbade de iiü-

ra ,.} para ãejà; .o rev. Sebastião de 
Vasconcéllds; da OYFcina de S. Jos 
do Porto, e para ceadjuctor do bispe 
de Vizeu; o sr.; Antonio Alves rerrci- 
ra; conego da Sé de Lisboa:,, 

Boàs èontas lança o ' éto... 

X 

alue~ ali 

Quarta-feira r'esponde`i no trib••._:, 
do i.° districto' do Porto, o ca ractc 

gerente do' c'íado rép„biLaro We. 
Publico»;; por deus artigos pub:ícad, 
n'aqu'ell'e }ornal, nn m'éi passado. 

b" reu foi condemnado na pana 

J 



 os bilhetes cal-
culados esgotaram-se, sendo preciso 
requisitar mais, e ainda alguns indivi-
auos venderam com .premio os que 
tinham -comprado. Em carros tambem 
foram muitas pessoa,. 
Na excursão tomaram parte iodas bradas bruscamtnte sem 

juizo para o.pub.tco. 
Por isso e perque esse movimento 

se pode terminar sem abalo para nin-
cão do cantinho de ferro uma despe-, guem, hi 12 horas do dia de domin-
dida muito affeotuosa dos que fica- 1 go e os interessados no descanço o 
ram, e que ahi accorreram em gran- teeri For completo inteirando-se as `Quiri•i,a,1— pllS54•da r6ft-
de numero saudando-os á pariLia do 2.t hora, continui+ndo o rresmo des- , 
comboio. 1 canto ate ás , 2 horas do dia de se- Pisou-se nesta villa o co13= 
Na Povoa foram os excursionistas 1 gun,Ia- feira, '•eem os suppliLantes pe- soldo •o sr. l'.`rnesto BelL'.- 

recebidos por todas as Associações, dar a Eira C amara q 
Gamara "Municipal, imprensa, empre-
gados no commercio, bombeiros, : tc., 
•etc. 
A recepção •foi o chie se ,pode lima-

ginar de mais deslumbrante e de 
•mais enthusiastico. 

E' impossivel descrever-se o deli-
rio de que se possuiu toda aquella 
enorme massa de Gesta. Foguetes, vi-
vas, musicas, abraços, palmas, sauda-
cóes. 

Organisado o cortejo seguiu tudo 
para o edificio da Camara :Municipal, 
onde o sr. dr. Antonio Silveira, presi-
dente, n'uni eloquente discurso deu as 
boas-vindas aos excursionista. 

Respondeu-lhe o sr. conselheiro Sá 
Carneiro, presidente da excursáo. 
Seguidamente tudo se dirigiu ao 

theatro Garrett onde os representan-
tes das Associações povoenses fizeram 
os seus cumprimentos ás Associaçóes 
de Barcelloa, presidindo a essa sessáo 
o sr. dr. Caetano d'Oliveira que fallou 
brilhantemente, bem como os sls.con-
relheiro Sã Carneiro, padre Leopoldi-
no "Mátheus, Casa Nova, João de Sou-
sa, Josué Trocado etc. 

Depois n'um á vontade a Povoa foi 
passeiada e visitada pelos excursionis-
tas, indo alguns para Villa do ronde. 
De tarde as Associações foram visitar 

-dinheiro -para -as suas .cumpras n'estl: r.paSS•t :k, o E ar•0 f a m 
d'este concelho o 

-E' pois sabido que esta troca de ; 
produetos, estas relações mercantis, l Sr. dr. •dolpt;o de Sampaio, 
de data secuar, r.0 i,u.ì.; ; s;- ql.. ' t?iti'll noI-•IeadO para O 

•5glIza dira .,• ai•F&;7ii,`.eaa 1 J•Desear o eninA. al Julio R. Torres Antonio da Costa • • dia o segura-am as borlas os sr., Pu•licaçu"es 

A es ux3ra a oneza fundeou a,. Srnines, Manoel Antonio •1'ereira, Jo- dr. Vieira R'tmos, dr. A rgu to Annuncìos: linha, a reìc: rei 
q J P Uma commisa o de lie- sé Domes de Sousa, José Dominl ues  r, l - Il llorcira Joáu "Maciel C cvrnmcn- zo reis. Coninutnicados: linha 1•• o <sS horas e meia- da ma- r Cante a Junror , Ventanc=io l•ernandes , ' J i }0 r, 

Os si-s. assignantes icem o ãbatirrz;.. 
to 25 p,de c• 

rhã de quinta-fera, sala antro com 
;ocl•tintes apl esel•tou hoje a 

ï7 tiros r r,-spotül'eadu o . r aza t'.thmara, otie estava reuni- 

sor .( S. Raphaely. Pauto d,.pD,s da pala Se .sSão ordinaria, zl 
da chegada fui a bordo do-navio representaCão, cUberta de °Joaquim Rodrigues, Alber--io'fl uiz do noss s pe'ames. 

P l a581 l•atlll'aS, que abaixo Carmo Ferreira de 'Mello, gosé da —Tambom s iin ir ii t n'est•n-. almirante -o ca itão-tenontt, sni,. V , 
Leotte Rego, que ficou ás ordens a,. g Costa Abranda, Adelino Pereira da villa o sr. Antonio Juacli in de 

t_ anserevemos. Quinta, Alanoel Lopes Ferreira e Ac-  bonibeiro volnntario -o o do almirante, chegando em segui- çacio Gincl_tio G. da Lostà. Miranda, 
A ca- ara resniveil t;u-da o srcretario da legacãu * j}apo-

reza. 1Vlr, como manda o d •cre-
A bordo &o navio-almirante •ii - r to, as associações cometer- 1 JFest-1 €,t ide 

ram cie San Sebastian o ministro ciãl e de ela.sse, para oppor- Nos :proximos dias ,d e 25 está 
do Japão em ,Lisboa e sua osposa• 'U i•a^ite resolver como em f sta a vi; inha #r::gtter.ia de S. 

Por ser dia santo nino houve 

cumprimentos oflìciaes, de-embar-

cardo a of eialidade e praças da 

marinha. ° 

Notas locaes 

Seja de interesse pu611C .l}aa`hnho de •' illa Fres•ainha,};bis 
que n'es•es dias se reali.a unia 

Exm.a Camara Municipal: stttnptuosa •festi•i•t[ade ao Oiração 

Os abaixo assignados, commercian- i de \[alia, havendo missa cantada 
•tes,,industriaes e ' interessad m na es- a grande 4gnstrumbntal, sermão, 
colha do dia de 24 horas para o dcs- procissão, primeira eommunbâo a 
canto semanal ti esta localidade vem . 
aprësentar a esta -Exm.- Camara a i creanças de cambos os sexos, e ar 

sua opinião, desejos e razões para que raiai• Dia 21—o sr. Julio Cattdidv IJn ll'err i.( 
esse dia de destas 

sr- Antonio Carreia, músico da 
banda dos voluntarios. 

Aos doridos o nosso pesame. 

ANNIN  
C o n ri-te 

Conf`ida.i n-se 1 odor os 
caixeiros dÌ esta s'ill•l,elu= 

_••a t? • pre•;ldos e11. (ll}:•-1(ltli•, 
  ramo de coimi)cre'U, ld 

Faz©m Aunou: reentrem a maní121,do111111 

-AmavWt—u sr• a D. ?Iltti!IcPr ida {fro,• dial 18 de 
Julta Peixoto d'Azeeedo lionitu. 

-Dia 20—u sr.• D. Cecilia ae laS 14 h01't1S (Ltii t•11'dE'. Il 

Custru •eserirzo d'Arellur. série da:' t•iSSOCI.1°0ào tiq•. 

ço sela desde as I O ura e o rev. I aroeho riu MOS II O ( J(tJ• 
12 horas do dia de domingo ás 12 ho- 1 + Fttrt¢dv d'Antus. 

$:lt PO-Voa 41e VaTZ11M iras do•dia de segunda-feira. Este,la. a a Dia 2?—o sr. Joaquirti Anto_ Iilei'Cio, paia. se re,,o1v(•r 
I2ealìsou-se no domingo ,como esta- Toda a gente sabe que esta vida 1 O rev• Reitor P, Zaehar'as nio Cardoso dUl-ineida. k 1̀ , Sobre to111,1r 

va annunaado, a grande excursão de tem um impor>ante menzado aos do-! _Mano tt'abalha activamente na 
B ircellos á Povoa de Varzim em agra- `-mingos. -Ninguein ignora que os-aeri- 1 cd₹isecuçã.o da que afestividade 

fezdectemnmaio passado. a Povoa nos l sc •s°r oducrtos n1todos sosrndom ngoti os teniia'tf m ror bt+ilho. Pa?'tita hovte»arara àprnra cia SP,I13I1[lI? , (j[Ì`í• 1, 

Natural e expontaneo o enthusias- D'ahi resulta conamodidadè e vasta- _ _  =_moo  -Apuliu corri sim dlrrstre Farniliu a , 
mo que esta excursão despertou em cem para o publico que assim se for- o nosso querido tamiso $r. 1'iscon- e t nl•r•l Lnl BtCCt}(';i0. 
todos os barcellenses, não só -gelo neve d-b fructas-e productos-agricolasl • S•ãt3•Y3i3•T31•iD• dt, de 1•'ert8nça, digiro vice-pi-esi- Rogm-SC i (( 11I)lit'N(1• 
que élia representava por si, mas ain. mais frescos e em pequenas portões, ¡ Q•6➢ e•yyHCei£•-• drrrfe riu ca»zrrr<t •rturzicr , cal. 7̀ 
da pela antiga sympathia que esta se quizerem, para fazerem outro for- cia de to- dos OS •lllel't•>-
villa tem pela grande praia do norte, necimento á, quintas =feiras. Tomou posse, terça-feira —Acham-se na prctTri da Povoa • • } 
q q E os agricultores apurem ns im e d, d d de °T arrirtz os srs. T iseorzdes de sailOs paia (tl• tì {`t Spriú o que é certo é que 

X pr l mIte a lei alo (" escuse[, 

as Ass•ocraçoes de que lemos nota no 
numero anterior. 
Os excursionistas tiveram na esta-

ue se digne de Za de Andrade d0 PÕl't0 pois de ouvidas ac associacées e 'intè- r 
ressados, escolher para esta localida- COM t• etm.a sr..a D. i faria 
de e para todos os comritercios e in- l JOS• 13e lle a Paes 1'IC}re?I'ar 
dustrias sujeitas á lei, o dia de 24 ho- ; : 
ras que comece ás 12 horas do dia reptil filha do nosso ,tmi"o 
de domingo e termine à$ 12 horas do b b 
dia de segunda-feira 51'. lcto'rino José, Tavares 

dr. Joaquim Pacs cie ilhas 1.3uar, 

nosso presa, o ttir ig.,) e fia. 

'Ircga.ram a esta t-il á u nos-
do i do nrt 4 do decreto de 3 de so estzmavel I)atrtcro si-. Juuu Dtu- { 
corrente, dando essa attribuicão e o3 noivos •egUll'a1TI13L1I'a 
competencia á Camara para o caso t1, P,1)voa de ` zirizm• de riu I•nchcc de Putt+rnuo. 
sujeito que é o de convir a coda a i i 1 > > 
localidade esse dia, esperam os abai- Dc,sP,'amos-lhes Lima pe=• — 1 assou alivims dias ttcc I u-

xo assìgnidos que a 5xm.a Cw.ntara reune luzi de anel• t üotx de 1 úr ira o tìi•8o 1)reskdissi-
assim se nane deliberar, i luro urrti,fo e <íis•irtctu rol•c,'rl'a sr. 

E. R. Ai. 
Commerciantes: 
José Pereira da Quinta, Manoel Je 

Araujo CoutinNo, Luiz Goetes de Car-
valho, João de Sousa, José 1_ui;- de 
Miranda, Agostinho Miranda, José A. 
de Paulo, Francisco Pereira "Martins, 
João Antonio da Costa Guimarães, 
Filhos, Manoel Alves Coutinho, Lu-
charias F. da Silva Correia, Manoel 
José da Costa e Silva, Suzanna Au-
gusta d'Azevedo, Alanoel Pereira da 
Quinta, Antonio Ferreira Coelho, Ma-
noel Joaquim Duarte Salvação, An-
tonio Gaspar da Silva Fortuna, Ma-
noel José Coelho, Antonio Ribeiro 
Novo, Joaquim Carvalho da Fonseca, 

nas sédes as suas congeneres, haven- i João José da Silva, Antonia de J_sus 
do troca de latos, pastas, e diversas Simões & C.', Joaquim Antonio de Fi-
outras recordadóes, que foram mui- gueiredo, :flarganda Leopoldina Lei-
tas e variadas. te, Antonio José Alves do Valle, José 
A banda dos Voluntarios de Bar- Ferreira de Lemos, Julia da Concei-

cellos tocou, de tarde, no Passeio Ale- cão da Silva Granja, Manoel de Paria 
gre. e Silva, Mhiria da Graça Vieira, Anto-
No trajecto cahiram sobre os e%-, nio A. da Costa Portella, "Manoel Au-

cursionistas, de todas as janellas, que ! gusto de Passos, Antonio dos Santos 
estavam ornadas 3e colgaduras de da- 1 Pereira, ,Manoel Luiz da Silva Falcão, 
masco, verdadeiras nuvens de flores.. Antonio Fernandes Duarte, Julio Joa-

A' noite todas as casas ostentavam I quim Barreto, Antonio G. Ferros,Ade-
lindas illuminacóes, e n'um enthusias- 1 lino Alves Maciel, José Antonio Fer-

nandes, João Bernardino Ribeiro, Jo- 
sé da Conceição Gonçalves, Ma-
noel Passos, Luiz d'Aimeida, Joaquim 
de Faria Peixoto, Anselmo d'Assuni. 

se as mesmas ovaçdes freneticamente pção Fiuza Duarte, Viuva Joãp José 
corresponcidas. Martins, Eduardo IIIVdio Vieira Ra- 
Dresse exceliente passeio resta-nos mos, Joaquim do Carmo íflartins, Jo-

a impressão agradavel de um dia bem sé Luiz Pinto, Adelino Gomes Tor-

res, Joaquim José Barbosa, Vinagre 
8i Ferreira, Bianoel Joaquim Coelho 
Gonçalves e Joaquim Antonio Pereira. 

mo louco, deslumbrante, feerico as 
saudações ás duas villas eram cons-
tantes. 

A' partida do comboio •repetiram-

passado, e a intima satisfação pela 
sympathia e amizade que une as duas 
villas. 

Godinz e exm"'••Gluts• cão t•lala .1l[l C- ;tl'.1Cltf 
--=-Tarnbetrz se errcúntru ira ates= } 

nuc praia v sr. José de Ijess c e dCf 1tIll.lt'0 G' 0011( "12,1Ì e q, 1 
.11ctz,zes, -nosso distinet•i prtt:•iciu. eSclal`el•.t111 COí?l' C111•I11E'• • 

=—G;icJ•,a cí saci. rusft cl'rstrr vil- 1I1e1!lú 1.0í1a • - ` 'as (11111111 ip, 
lct Cv9rZ Srf!t iqL. I tlrPtlra O 1tUbS.r 
••es r1eitctiti pctvrieio s5•. til!•. 1,lanoel (pie Se t`Q[ i.I•ti111 sol)1'• 
Pacs de 1'illa• Nuas. iltll}el•C f1 St-111113L0. 
=Acham se •n•r rezes o a) . dr. L 

José Joaquim Daurtc 1Puulirzo c • B:l1•C•llc•s, • ï ele ;ia0 
sita. ewrn.° Esposo. h.•s+•amus cr• . 10 de -1 ) 0 7 ; 
rrzdlior•aS de suas e.-c.`., 

--Sctltizi 5u rã t 1)rtzia dá 41)?t-
1ia corra stta familitz u sr . Ântunio 

A24RttSfU d'31•rneida :Azevedo. 

—l>edrressou de únldellas o 

1!oão (`ernandes Góireit 
José t'r,rvailln 
dosé Ni retira aizl Costa 
:firmando A?m r tira 
.leão "lirandti. 

C--4R &1RÂ PA°A A 
E porque é :rem apresso o n.- i paes •IOI'elI'il.. C 1 i•OjOi CG •r'` til#IIII 

Industriaes: 
i••°1fli; que€ra José Evangelista de Lima, Valen. 

tim "Monteiro, Francisco da Silva "Me-
Realisa-se ámanhã no cimo do mon- dros, Benjamim José da Silva, fler-

te da Franqueira, na sua capella alli minio Gomes de Faria, Joáo Gomes 
erecta, a festividade em honra de N. Duarte de Faria, Joaquim Duar-
Senhora da Franqueira. te Gomes de Faria, João Evangelista 
Hoje ha arraíal, sendo queimado Alvellos Francisco Alves Simões, Jo• ¡r t •'[ 

bastante fogo do ar e fazem-se ouvir sé :floreira da Silva Bavão, Avelino aja Cruz, aonde hontem se reali- ` CO.11NE1U10 PE R,•11{CELLOS . 
as bandas de musica dos voluntarios da Silva Bessa Marcos Ëm 1' C 

l.rlureiro, Antonio Perzi'ra Martins, da ror Ferreira liamos. 
"Manoel Gomes 1 orres, 4-1liz da Silva A' familia do extinetb no sr. 
Pereira, João Ribeiro Pereira da Sil- Vieiras j'elluso e exm.á familia, os 
va Antonio Pereira da. Qtiintz, Feüs 

Acttô 

Na pás ada segunda-feira feira fef 
acto da S.' cideíra (direito cie il;, 
na universidade de Coimbra, $, anilo 
approvado, o nossb patrício >' timiGo tCttr`v. 
Sr. Gonçalo J.)sé d'Arauio j. tillad do 3 
sr. honrai José d' Araujo, importin_ Das srzeSnttts t termas reljresSvu 
te commerciante desta prata: tsarrrberrt o sr. Anturtio I'errtarrde 
O sr Araujo Concluis o i." ldnb de Curret'ay cuus:'deradu co)rimcrciurtte 

curso jurídico pelo que lhe apresenta- desta praça. 
mos as nossas Cordeies felii it•,tcoes. 

]Pensões d,19r tãcno 

Ao concurso das peasiiEs d'cs-
tudo em paizes estrangeiros ain 
dos pretendentes é o sr. Adelino 
11en.les da (;unha. Vieira, prezes- 

sor na freguesia cie Villa Cova, 
deste concelho, requerendo a 6.2 
classe na Franç i, Salsa ou L'el-
g1l'a. 

Xcero lo-la 

Fm Famaliráo, para onde fdra, 
como de costume, fazer a feia, 

sticeumbiu subitamente, na ultima 
quarta-feira, quando ia para jan-
ta r, o sr. Joaquim Gottles Sobral, 
empr-'gado muito antigo do sr. 
Francisco Vieira Vellt so, aeredi-

talo ourives d•e-ta villa. » 

O finado Contava GJ annos de Milho alvo 
idade e era pessoa bondosa, anu- P<LinÇO 
fensiva e benquista. Foi vi.•tima Z, 
d uma sincopo cai.liaca. remoços 

O seu cadaver fui trasladado' Batatas, 15 trilos 
de Famalicão para esta villa e de-

positado na eerera do Bont Jesus j 

•1ercudo seniq, •1 
Os preços dos cerea,es no 

nosso mercado, medida de 
17,373, sito os seguintes: 

Milho branco 620 
amal'ello 550 

Centeio .400 
Trigo 900 
Feijão branco 92D 

amal•ell0 8501`ção dos bens inimoveis e rir 

vermelho 9-40 • c s,perteíicelltes ao casal 
raiado 800 , 1 lventariado João Gomes Fer-
fradinho 6S0 reis, rnarador que foi n lo- 
Preto t gar dz Aledro:,, da fregaezía 

manteiga 1000 Í de Barcellinhos, sendo os iw.-
lnistula>. 800'moveis pelo rnAo di-t zí Eia; 

7 )0; ta do tribuna; judici.,l 
7DD ! Comai-cri, e os 1nOv21ì 

9 horas da t,11 •d,• do X480 
4DD j dto, na casai alo ni2snio 1'i. 

ventariado, por as,irll hat•er 
ideliberado o conselho & fi-
nliha e rnte!'esSadOS n0 i'cSra.' 
Ctivo inventario, li-, ando s•: 

Barcellos:—trimestre, 30o reis; se- despezas da prata e da co,: 
mestre, tico reis. Fára de Barcellos: t - tr16rI1Ç80 de rentStO por i3tü 
paga adiantada—trimestre, 36o reis l 
semestre, ¡20. Brazil:—anno, 2:a.00" lo oneroso por conta do 8C' 

Numero alvulso 3- - 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

go de Svustr. Pinto a o sr. T'iscunt•Li111nt 1 I•o11e• t(;'_il'• 
valho file • ubliC') : rlilt' 

desde o dla 15 t o 

•s r 1'CIIICÍtiI)clieN 
abbade ,dnr,urio r•es tlt; t illcts-
Boasy ilhtsire I'rr•ddor HeJYio. • Una Ca1`['elra duaría {èT• 

--•eresatc:`am alo Cterez tit.cx:°1k1 CC1 (. t1=1II[•SC ;1'; 
Esl)osa rio sr Thonuv Jusé de 
•.r-attjo e seta l1zu tAntuttio d'tA- elltrC CS•t1. \'ll+giz 

C1C -fi i'z 111 SClltlo 

ti ,1 <í: ti 112 ilor.l• [1.a 
111 Llilltí• 1 

o 1)illletes a(' {l llll•>. 
•l venda. nu 
ITien o de Antollift i_le k-
St1S silllt)es [,.". tio l,lr• 

go do Tanque, elíl fiar: 
cellinhos. 

' ' io an- saram os ofpicios funebres sendo de Famalicão e d'esta villa. ( dido de Carvalho, "Manoel José Fer- Assl• rtaturas 
Abbanda dos voluntarios de Fama_: reira, José A. Alves Machado, Anto- de tarde, pelas G horas, conduzi 

licão, na sua passagem hoje por esta, nio de Miranda e Fernando Marinho do com acompanhamento ao cemi-
villa, foi cumprimentar a Associação seis l+nblíco. 
dos Bombeiros Voluntarios, tocando Interessados (empregados commer . •. 
no atrio do edificio algumas peças de ciacs): T..muu a chave do caixãu o sr. 

musica que executou muito bem. Manoel da Costa Maciel, João da dr. Joaquim Paes de Vïllas-Boas, 
A Uaixia está. excelleute. ao e mmrstraca 

Silva ::M•tt_a, Francisco J. Cardoso, +digno vico provedor da 111iserícor- Antonio Barroso•Brrrcellos. ¡ffUttt75. pcncientes pira 0Cn 

2.a pilblica•.d0 

No dial 18 tl0 corr:.tlt0 5! 
tens de proceder aí arr•rl:. ta 

Redacc" Ad "o—R. D rematante, e com reservado. 



sal inventariado, e por isso o 
arrematante ou arrematantes 
só poder,;o tomar conta dos 
trcdios arrematados no fim 
do niez dc: outubro corrente, 
pcc}cndo todavia sementar 
11 elles o que lhe aprouver, 
não prejudicando os fructos 
que ti'elles existem. 

OVEIS Afene•es Cardoso -Barreto, 
com 3 6"' cie arzéado alvo e Uma machina movida a -•••-• 

vapor, em mau estado, entra centeio é 1altdeii7zìo•da•ltaren-
em prr.ça por t 3o:000 reis. 
Um alombi.lue, que entrá 

em praça por 40:000 reis. 

doiras, 'tendo pelo lado do, 
norte algumas arvores avi-
dadas cintadas, sita no logar: 
de Medros,, freguezia de Bar 
cellinhos, e entra em praça 
som ábatimento do foro a 
que sujeito em 858:5oo reis. 

9•-a11 de 7lature-a de praso 
ao 7nesmo José d'e,•4evedo 

tesa, impostó 110 pl-edto Se-

,guinte: 
Campo da Eira de Baixo,. 

Lima dorna de pinho, ar- de lavradio com arvores avi 
cada. de ferro, que levará ¡ 5o dadas, ramadas e fritcteiras e 
litros, que entra -em praça por agua de lima e rega, sita no 

c:5oo reis. 
lima dorna de castanho, 

arcada de ferro, que levará 
500 litros, ordinariz,, que en-
tra em braça por c : Soo reis. 
Um toiìel de eucalipto, ar-

cado de ferro, que levará Soo 
litros, cjue entra em praça 
por 0:o0o reis. 
um pipo de eucalipto ar-

cado de ferro, que levara 55o 
litros, due entra ene praça 
por 4:000 reis. 
UM outro pipo de casta-

tab0 arcado d- ferro, que le-
vará 60o litros, avaliado em 
4:500 reis. 
Um outro pipo de carva-

lho do t;ortu que levará 25o 
litros,avaliado em •,,:000 reis. 

togar de Medros, fregiiezia 
de S. Paio do Carvalhal, e 
entra em praça por 5oo:óoo 
reis. 

Ra1t de natili •e praso 
aos liei deiros de Ántonio Fer-
ral de Gouveia Lobo, da fre-
guesia de Barcelli1111os, coral 
_360 1-eis e laudcmio da quc= 
rentena, imposto lio predio se-
gll IlI te: 
Uma bouça de matto com 

pinheiros, tapada sobre si por 
paredes, sita na freguezia de 
Gilmonde, e entra em praça 
por 80:000 reis. Encarrega-se & todo e 

RAIZ aLLODIAL quaigúer despacho ecciesias-
Vessada -do Juncal, de Ia- Yico dependente das Gamaras 

vradio, sita no extremo da . ecclesiasticas l•grttigtlezas. 
freguezia de Cnristei1o, d'esta j Nu ncia tura, Roma  ou de quál-

Um pipo de eucalipto, ar- comarca e Rio Tinto, da co- , quer dos XIinister os, disca-o 
Gado de ferro que levará Soo marga de Espozende, e entra pesas mairimoniaes, proces-
l+_aros, chie entra em praça em praça c3t-•Zo allodial ern sos ou dispensas para urde-

,,_ or 2:000 reis. 
L;m jugo aparelhado, q(ic 

entra em praça por i:Doo rs. 
-4 m - carro de chapa larga 

apare113ado., avaliada em reis 

Unia =ic-eira de amassar 
o pão coce seus utensílios e 
bem assim os utensilios da 
cositilia, que entram, ern pra-
ça por •t : 5oo reis. 

Unia aatna de catre, -apa-
relaaà, que entra em praça 
por 4:000 reis. 
üma caiu de pinho que. 

k- -ará óc A,gzo`°, que entra 
em praça a)or 1:00e reis. 
Um- commoda de casta-

nho com tres .gavetões e tres 
:1vetas, qu-- entra em praça 
por 3:50o reis. 
Um armado de castanho 

com gaveta, que entra em 
r,•aea ror 4:500 reis. 

ourivesaria Ì Adua ; 
al•v l c  co_•.niodd is lie, 

IJ' U1,1bem sortido esq ; <ts e li- 1tliras 
tabeÌecimento de obje- 
atos cie ogro è prata, si-
tuado ria rua Barjona`de 
Freitas, em frente á pita- 
ça rrinnicipal, aonde o 
publico en`contra'rá, com 
o melhor bom gosto, pr•e= 
çoS Muito nlodicos. 

Compra-se ouro velho 
pelopreço mais alio. 

(Muita seriedade mas 
suàS transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

2oo:000 reis. 
Pulo presente são 

para a arrematação 
quaesctuer -credores incertos 
e deduziram os seus direitos 
•ue'rendo. 

Barcelos, :¡ ae agosto 190 ,. 
Verifiquei 

Verifique'i a exactiaáo 
•O Juiz de direito 

X. souto. 

O escrivão, 

Jlanoe,( Cardoso e silva 

6 l• 

st•,NioVLNTEs 
Umu janta de bois piscos 

tl:ce entram em praça por rs. r 
b6:400. 

RAIZ ALLODIAL• 
Urna leira de manto com 

pinha:lros, dividida por.niar-
<-os e parede, sita na fregue-
zia de Giimonde, que entra 
ctn prata por So:000 rs. 

Raiï de natl•r= de praso, 
em pai-te a José d'<-t•evedo 
Barreio do Casal de `Uiltltal. 
de Farllalicão, C0171.i2:000 1'S. 
e Iaudemio da quarentena e 
elil parte allodie.l. 
Uma morada de casas tor-

res coai seus commodos, es- T 
}'agueiro com dois engenhos 
ele serra e dois inoirhos mo-
vi:los pela agua do ribeiro de 
Medros e por uma machina 
a vapor, e justo um pequeno 
irado e dia ci-sas porções de 
terreno para depasifo de ma-
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nações e de qualquer ne go-, 
citados cio congenere com a matima 
todos e ligeireza e economia. 

`Praça do cllfemicipia, 
-LISBOA 

' a 

de, •• t1ÏCa c3rltCa 

R atos, llatazaii-as 
OUPEIRAS E RALOS 
Morrem cote a applica-

ção do sensacional raticida: 

O CERA DE vIILHO 

que é o melhor raticida do 
mando e chie se vende na 
phai-macia, da Calçada. 

Nova a•eneiq ae 
neowios ecele-
siast cos 

Sob a direccáo •ele 

Geeitl:ano fia %. li'a 

Solicitador oficial da Calllra 
Batriarchal 

de c aríni i s c o m-
preta lia uropa L 

Âletìi de t.narcás feitás pára -muitas culturas 
existen, venda elas iàléllióres casas de Lisboa os 
«compon1elltes'» de -todas as adubações apropria. 
dlas'as diversas culturas: 

-%-lirató ale 8a«-ar0 
-Niilfaato doe amr iúIDàio 

%Isirel• Iaosiiihattos ele cal 
£»hospltiazto Thomaz 

chlior~ de IDotaas4Áo 
Naalfato Ire potassfo 

Gesso, ete. etc. ete. 

I-Ia sérrlp'é o rnaximo escrúpulo na pt•eparação dos 
adubos encolnrnendados pari, que os seus effeitos sejam -

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exi<-idós para a tpp' icação cl'estes mesmos adubos. 

Pédiclos a 

Joaciuilu Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor o8ìaial da Camara :Municipal de Barnellos 

11I1a Farias f:aii bosaT w <1'49. 
a  

JOÃO BAPïiSTA DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

¢r—`IZra do Ínfr?:te D. Henrique—¢3 (Em frente d `recebedoria) 

CEILLON 

fiel A . 

e Drogariaí-

Rua nata joua cie w reitas.—serviço perinanente 

Deposito de produetos chimicos e plrarmaceutieos naeionaes o 
ry A A _9 g J - trangeires—Aguas mi:.eraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 

ci ea• a A . L . 1 el- dores—Thermometros—Moitas outras especialidades. 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis reoravador}-'ran- etc. etc.—Modicidade nos preços.—Pulverisadores dós melhores 

de estabeleeiiiieli- nuttorts. 
to de muitos arti-. 

á O~' ".0 • ••. r•Ea •• •-let m. compa,111li(a  de sentros 
• • . 1••a••••l•ld•:d• 

a 1G4 

Telephone, 94  

2.s ediçao 
Consideravelmente melhorada Setitno a,nno de bonus asas srs. segurados 

e ampliada 
o Esta companhia effectna seguros mariti171os e terrestresa 

\es:a obra vem atra grande n.° p)'eCOS r1lSDal•eiS. 7Ci11 ag:'nteS em todas as localidades da 
cie taboas inteirasn-,nte necessa- p1'ovincta do ,Ilinlzo. 
rias em todas as casas comIner- Séde em Braga. 
tinos, b 

Publica;áo semanal em fasci. u 
tos de 16 priginas, formato gr2n I•a?l aa'atca 1Filytlio Fieira Ra mos. 
cie, e impressão nitid<a em papei' 
de La qualidade, preço 60 i-eis l 
prgos no acto da entrega. T, 

E', no genero, a obra, mais ba- J este estabeleci alento encontra-se t1111 val•iad& sortido ds 
•rata entre as que até hoje se tem' Castr7líl'aS, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, p7ras Ct 1"cs• rara• 
publicado. fins, riscados, cobertores, etc. •tc. 

a 

40cic(L IC amlioWvEUI, age res I)on sabil Idade limitada 

CAPITAL 200:000000 reis 

e` Vagalhães_ Bei voto 
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Agento cin Bareellos 

(Conrraercia;:te de fr2endas de 1:ï e .rlb cá•?o—R. D̀. Anto Barros-o 



ã• ;TYPOGl•APHfA BARC9•"4LLE• 

0  •1(qflY deposito -de inipresso.s no Nort-o de Portu••. 
Para: sonfi•arias, =iint•as `de pur'i c a, n táti=os.• reserIv.ã_Cs d• direWo, deieu ado, 

inilitares,,ete. 31•achinas pata picar e cortar papel, imprimir eart•ese 
-obras ide Ilìxo, e todo o nabal-l:io que diga respeito -à arteë 

s Uw-

tia D. Anto-nio Da PAR_V,LLú g 

A 1_IODA ILLUSTUÁDA 
SO reis no acto aa ei treg"à 

2 

'x F 

r'eIIs 110 

AL a 
n 

Poi conti acto feito em Pz1ris, sais a todas as sègúdàas--fèiì à'• a « Moda I•lilstradà» contèhdò, èr'rì rinà nific-,s rai=tii•à's iï preto e coi'oì•i as> 
todas as novidades em chapéus, toilettes, rhantasias e confecçdes, tanto paiá senhora, como para éiian• M as. Moldes cortados, tárnaiihb nàtu' 
rá . Bordados de todos o, feiti,)s, acompanhados das respectivàs descripções. Conterà uma Revista da -Vodã; oride todas as sen, ànas indibaiI 
ás1 suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo; ë Ide sè i•èlrtc' iónèm com o seü titulo. Correspoii= 
d encia: secção destinada a responder a todas as assignaiïtes qúe se dií)ijatn •L MODA ILLUSTRAIjA sobre assumptos de interèssè bprbpria-- 
do. Artigos diversos sobre assurnptos de interassc fernininc. Receitas necessarias Li todas as farriilias, etc: etc. A sí-c, ão litteraria èònstara de 
romancés, contos, historias, poesr•s, etc. A «Moda Illustradâ • fièa gsendo Q ;zz.1/ror e rz-zis barato jor=nal de nídàas qdÓ ce publicá em Paris na 
intua portugueza e pela clareza, Utilidade è variedade dos seus artigos torna-,se ilidis ènsavéi em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» l_tiblicara por anho 52 números de 16 paginas, com 56 columrras èn1 grarídè formáto, 2.4M bravuras dm preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tam, nho natural. 

Cada numero da, « Moda Ilustrada è acompa nado d'urn numero db Petit Eclio Je >la `Èroderie,! jornal es'pecial' dó borda.dos em todos oá 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, croclzet, idnto dê agulha, obras de pliantasia, t ëndas, pa.s§arnanari 
ete., etc. Encontra-sena «Moda I11wtrada» a traduc•ão em portugue• d'aquel e jornal. 

Asslgrãa_se em' ioda4 as livrai§9tis do ÉcIaio, Ilhas e BrazJJ e úa àÔ0 é(íi.íb i 

Antiga Casa Berlrand—JOSÉ BASTOS—Lisboá, 73; Èua darrett, dO LISBOA 
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PHAR-MACIA 
D1• 

{ 
1 

S anta e Real vasa da ► lI;•nrleordia .• 
de Bareellos 

 .• 1 

Dreletor—Avelino ÃYrees D5arte, pbarmaceutico dei 1.â classel 
ct pela aniveidsidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todo os artigos que gear- 
tecem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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A'K, hkk,, Pulverisadores 
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Na âMiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
S'o', antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 
Ócarvão, ferro e arairie para ramadas, vendem--se lruive, 

Frisadores nacionaes, e estrangeiros de todos os aucto-

res, 'oambusP e tubo de borracha para %ulfatar, sulfato Ido cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigostudo 
depiimeira qualidade, e preços sere eompetencia, 

wa~I groaqtilm Coelho Gongatre•4 • 
•CCEsso R •r 


